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3 Variáveis qualitativas – introdução

Variáveis qualitativas estão expressadas através de categorias. Cada caso está atribuída 

à uma categoria, que é uma descrição de alguma caraterística.

Os dados qualitativas acabam sendo representados numericamente, pois sua frequência 

ou proporção de ocorrência entre casos é uma das maneiras para apresentar um sumário 

sobre eles. Mas os dados quantitativas não são medidas de valores numéricas, são 

tabulações das descrições ou características. 

Podemos comparar dados quantitativos e qualitativas, com nesta tabela:

dados quantitativos dados qualitativos

são Escores (valores) Categorias

medimos algo numérico descritivo

apresentação de um conjunto 
de casos por

medidas de tendência central e 
dispersão

frequência, proporções ou 
porcentagem

representações gráficas gráfico de ramo e folhas, 
histograma, diagrama de caixa, 
tabela de frequência

gráfico de barras ou tabela de 
frequência, porcentagem ou 
proporção

3.1 Categorias 

Categorias precisam ser mutualmente exclusivas e exaustivas. 

Exclusiva significa…

Exaustiva significa…

As categorias “Ave”, “Mamífero”, “Reptil”, “Pássaro” e “Humano” são mutualmente 

exclusivas e exaustivas?

As categorias “Cauxi”, “Caraípe”, “Caco moído”, “Concha” e “Carvão” são mutualmente 

exclusivas e exaustivas?
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3.1.1 Contando categorias

Segue dados de uma análise de fragmentos de cerâmica do sítio Dois Irmãos.

Posição no vaso Decoração

borda pintada

borda sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

parede pintada

borda pintada

borda sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

borda pintada

parede pintada

borda pintada

parede sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

parede pintada

Quais são as duas variáveis?

Quais são as categorias dessas variáveis?

Para explorar os dados das variáveis qualitativas vamos criar tabulações e gráficos 

baseadas em frequência, proporção e/ou porcentagem.
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3.2 Frequência

Frequência é…

Frequência pode variar entre…

Considerando os fragmentos de cerâmica do sítio Dois Irmãos, calcula as frequências 

para a variável Posição no vaso.

Posição no vaso Decoração

borda pintada

borda sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

parede pintada

borda pintada

borda sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

borda pintada

parede pintada

borda pintada

parede sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

parede pintada
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Considerando a seguinte citação (NETO, 2009, p. 1991):

Determina:   

Os casos.

A variável. 

As categorias da variável.

 

As frequências de cada categoria. 

3.2.1 Tabelas de frequência

Observa a tabela de frequência para flora arqueológico do sítio Quinta do Metal (FONTE, 

et al., 2017, p. 19762). 

Aqui a variável não 

está indicada, mas 

podemos deduzir que 

as categorias são 

taxonômicas. Cada 

unidade de escavação

(u.e.) tem sua própria 

coluna para a 

frequência de 

vestígios carpológicos

naquela amostra. 

1 NETO, W. M. A. Tecnologia lítica dos grupos ceramistas da chapada do Araripe: análise dos sítios arqueológicos do
município de Araripina, Pernambuco, Brasil. Clio Arqueologia, v. 24, n.1, p. 191-208, 2009.

2 FONTE, L. D.; TERESO, J.; GOMES, P. D.; RAIMUNDO, F.; CARVALHO, S.  A flora arqueológica da Quinta do 
Medal (Mogadouro) e a exploração de recursos vegetais durante os séculos XVIII/XIX no vale do Sabor. 
Arqueologia em Portugal. 2017–Estado da Questão, p. 1967-1977. 2017.
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Para construir uma tabela de frequência para os tratamentos de superfície de fragmentos 

cerâmicas do sítio Terra Preta: 

Passo 1: Identificar a variável e suas categorias

Passo 2: Construir uma tabela com essas categorias

Passo 3: Determinar a frequência em cada categoria e transferir para a tabela

NP Tratamento de superfície 
1801-24 Engobo vermelho
1801-3 Engobo branco
1802-1 Resina
1802-10 Barbotina
1802-19 Engobo branco
1802-9 Engobo branco
1803-1 Resina
1803-53 Engobo branco
1803-58 Resina
1803-65 Engobo vermelho
1803-9 Barbotina
1804-100 Barbotina
1804-109 Barbotina
1804-110 Barbotina
1804-113 Resina
1804-115 Barbotina
1804-119 Barbotina
1804-122 Resina
1804-123 Barbotina
1804-125 Barbotina
1804-128 Barbotina
1804-132 Resina
1804-142 Barbotina
1804-150 Barbotina
1804-18 Resina
1804-19 Barbotina
1804-4 Engobo branco

1804-5 Engobo vermelho

Entendemos frequência como a recorrência de alguma categoria. E como as categorias 

precisam ser exaustivas e exclusivas a soma das frequências nas categorias está igual ao

numero de casos na amostra. 

Em algumas pesquisas arqueológicas nos temos maneiras específicas de contar os casos

na amostra que pertence a uma categoria. Por exemplo, em zooarqueologia em vez de 
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usar o termo frequência, emprega NISP (Numero de espécimens identificados) que é uma

maneira de trabalhar com a porção dos vestígios faunísticos que podem ser identificados 

taxonomicamente, mesmo não sendo todas conhecido ao nível de espécie. Vamos olhar 

em um exemplo de Acosta e Mucciolo (20093).

Considerando a tabela, determina:   

Os casos

A variável 

Qual categoria tem frequência 23?

3 ACOSTA, A.; MUCCIOLO, L. Zooarqueología dos grupos horticultores amazónicos no rio Paraná inferior: o caso 
do sitio Arroyo Fredes. Revista de Arqueologia, v. 22, n. 1, p. 43-63, 2009.
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3.2.1.1 Tabelas de frequência com duas variáveis

Considerando os fragmentos de cerâmica do sítio Dois Irmãos, cria uma tabela de 

frequência que representa as duas variáveis.

Posição no vaso Decoração

borda pintada

borda sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

parede pintada

borda pintada

borda sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

parede pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

borda pintada

parede pintada

borda pintada

parede sem pintura

borda pintada

parede sem pintura

borda sem pintura

borda pintada

parede pintada
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3.2.2 Representação de frequência: gráfico de barras

Considerando esses dados de Moraes (2013, p. 1554):

Determina: 

A variável qualitativa.

O eixo das categorias. 

O eixo da frequências. 

Quantos conjuntos estão sendo analisados. 

4 MORAES, C. D. P. Amazônia ano 1000: territorialidade e conflito no tempo das chefias regionais. Tese de 
doutorado em Arqueologia, Universidade de São Paulo. 2013.
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Considerando esses dados de Rosa (2009, p.1635): 

Determina: 

O eixo da frequência.

As duas variáveis qualitativas. 

As duas maneiras em que as categorias estão sendo representadas (diferenciadas). 

5 ROSA, André Osório. Análise zooarqueológica do sítio Garivaldino (RS-TQ-58), município de Montenegro, RS. 
Pesquisas-Antropologia v. 67, p. 133-172, 2009.
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3.2.2.1  Variáveis altamente influenciadas pela prática da 
pesquisa arqueológica

Na prática de arqueologia nós, pesquisadora/e/os introduzimos “artefatos” nos nossos 

dados. Por exemplo se eu passa 15 minutos coletando material lítico em um sítio e uma 

hora em outro sítio, havendo densidades de material iguais, vou criar uma coleção quatro 

vezes mais numeroso no segundo sítio. Igualmente, quando a superfície da terra está 

visível em uma área recém arada vou observar mais material cerâmico de que quando 

tem uma camada de folhas ou vegetação rasteira. 

Nossa utilização de unidades espaciais discretos para fazer coleta e metodologias 

sistematizadas estão desenhadas à reduzir viés que poderia vir da prática de pesquisa. 

Ou seja, além de considerar vieses por questões tafonomicas, devemos olhar com 

bastante cuidado em nos mesmos. E, ainda que contem dados instigantes, lembrar as 

limitações das tabulações que refletem a prática da arqueologia. 

Observa as duas gráficas de barras e trechos sobre o material lítico analisado por Neto 

(2009, p. 199 e 201):
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Enquanto as quantidades elevadas de material lítico recuperado em quatro sítios da área 

da vale fluvial são instigantes, esses dados das coleções, feito em superfície, não venha a

ser “balizadas” através de área coletada, a via para obter uma calculo de densidade. 

3.3 Proporção (e porcentagem)

Enquanto frequências são “números brutos” dos casos em cada categoria, a proporção ou

porcentagem trabalha de maneira diferente. Podemos dizer que proporção e porcentagem

padronizam as frequências de casos por categoria em relação a frequência total.

Os valores de proporção variam entre ______ e ______.

Os valore de porcentagem variam entre  ______ e ______.
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Considera os tratamentos de superfície dos fragmentos de cerâmica do sítio Terra Preta. 

Que proporção dos fragmentos tem o tratamento de superfície “resina”?

NP Tratamento de superfície 
1801-24 Engobo vermelho
1801-3 Engobo branco
1802-1 Resina
1802-10 Barbotina
1802-19 Engobo branco
1802-9 Engobo branco
1803-1 Resina
1803-53 Engobo branco
1803-58 Resina
1803-65 Engobo vermelho
1803-9 Barbotina
1804-100 Barbotina
1804-109 Barbotina
1804-110 Barbotina
1804-113 Resina
1804-115 Barbotina
1804-119 Barbotina
1804-122 Resina
1804-123 Barbotina
1804-125 Barbotina
1804-128 Barbotina
1804-132 Resina
1804-142 Barbotina
1804-150 Barbotina
1804-18 Resina
1804-19 Barbotina
1804-4 Engobo branco

1804-5 Engobo vermelho

Qual a relação entre proporção e porcentagem?

Que porcentagem dos fragmentos de cerâmica do sítio Terra Preta tem o tratamento de 

superfície ‘resina’?
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Considerando o seguinte citação:

Quanto à obtenção de matérias primas relacionadas às indústrias líticas da 
tradição Guarani, 93,4% das peças foram confeccionadas em basalto e o 
restante está representado pelo arenito silicificado (5%), a calcedônia (1%) e 
o quartzo (0,5%). Em 81% do conjunto das peças analisadas foi possível 
identificar que a origem da matéria prima relaciona-se a seixos de arraste 
fluvial (65,43%). O restante do conjunto tem sua origem relacionada a placas 
de basalto colunar (12,34%) e a blocos de afloramento associados, em alguns 
casos, ao próprio assentamento (22,2%).  (DIAS, 2007, p.17)6

Identifique a primeira variável. 

Quais são suas categorias?

Identifique a segunda variável. 

Quais são suas categorias?

Verifique que as porcentagens somam à 100%.

Qual a relação entre os dois conjuntos discutidos?

Lembra a formula para porcentagem: 

6 DIAS, A. S. Novas perguntas para um velho problema: escolhas tecnológicas como índices para o estudo de 
fronteiras e identidades sociais no registro arqueológico. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências 
Humanas, v. 2, p. 59-76, 2007.
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3.3.1 Tabelas de proporção e porcentagem

Tabelas de proporção são raras na literatura arqueológica em português, mas seu 

conceito está recorrente. 

Considera como proporção está utilizada nessa citação (GOMES et al., 2013, p. 46)7: 

As apresentações de porcentagem derivam dos dados de frequência que, 

frequentemente, estão apresentados na mesma tabela. 

Observando a tabela de Simões et al. (1973, p.138)8, verifique o calculo da porcentagem 

da forma 8 em superfície. 

7 GOMES, H., ROSINA, P., MARTINS, A., & OOSTERBEEK, L. Pinturas Rupestres: matérias-primas, técnicas e 
gestão do território Hugo Gomes, Pierluigi Rosina, Andrea Martins, Luiz Oosterbeek. Estudos do 
Quaternário/Quaternary Studies, v. 9, p. 45-55, 2013.

8 SIMÕES, M. F., CORRÊA, C. G., & MACHADO, A. L. D. C. Achados arqueológicos no baixo rio Fresco (Pará). 
Publicações Avulsas do Museu Paraense Emilio Goeldi. Belém, n. 20, p.113-138, 1973.
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Considera esses dados de Figuti (1993, p. 74)9:

Observa que tem duas variáveis 

nessa tabela. Qual é a variável

INDEPENDENTE?

Qual é a variável DEPENDENTE?

Sempre vai ter dependência entre as duas variáveis?

Observa essa tabela de porcentagens de Rodrigues (2011, p. 125)10.

Tem quantas variáveis?

Quais são as categorias?

9 FIGUTI, L. O homem pré-histórico, o molusco e o sambaqui: considerações sobre a subsistência dos povos 
sambaquieiros. Revista do Museu de Arqueologia e Etnologia, v. 3, p. 67-80, 1993.

10 RODRIGUES, M. D. S. Parque Nacional Serra da Capivara e comunidade: Educação, Preservação e Fruição 
Social. Um estudo de caso em Coronel José. Disertação de mestrado. Instituto Politécnico de Tomar – Universidade
de Trás-os-Montes e Alto Douro. 2011.
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Considerando as seguintes frequências para os macrovestígios vegetais encontrados no 

sítio Pedra Linda, apresenta uma tabela com as proporções de sementes por espécie. 

Espécies  (f)

Oenocarpus bacaba 96

Brysonimia crassifolia 16

Bertholletia excelsa 48

Total 160

3.3.1.1  Alguns cuidados lendo tabelas que apresentam 
porcentagens

Tem muitas tabelas que apresentam mais de um conjunto de dados. Observa esse 

exemplo de Rosa (2009, p. 155)11: 

Quais são só dois conjuntos de distintos de dados que estão apresentadas?

11 ROSA, André Osório. Análise zooarqueológica do sítio Garivaldino (RS-TQ-58), município de Montenegro, RS. 
Pesquisas-Antropologia v. 67, p. 133-172, 2009.
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Lembra que a apresentação de tabela com frequências ou porcentagens pode ser 

descritiva e não corresponder a variáveis mutualmente exclusivas e exaustivas. 

Isso é normal! só precisamos ler com calma. Observa como a tabela da Nogueira (2014)12

tem finalidade descritiva em vez de apresentar uma sistematização de categorias em 

duas variáveis. 

 

3.3.2 Gráficos de proporção e porcentagem

Gráficos de “pizza” podem ser utilizados para representar proporções, com o número 

base 1 corresponde ao circulo. 

12 NOGUEIRA, Ana Carina Costa. "Estudo da frequência dos carateres discretos do esterno e costelas numa amostra 
populacional portuguesa." Dissertação de mestrado em Evolução e Biologia Humanas, Universidade de Coimbra, 
2014.
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Observe como Fonte et al. (2017, p. 1974)13 utiliza um gráfico para cada fase comparando

as categorias taxonômicas de madeiras: 

Tem diferença na proporção de Cistus sp. entre as duas fases? Descreve.

Gráficos de barras de porcentagens, quando “empilhadas” também estão construídos em 

relação ao conjunto total (100%). Observa esse gráfico de Dimas e Diniz (2020, p.66)14: 

Compara a 

porcentagem dos 

artigos de autoria 

feminina da década de 

1960 com a década de 

2000. 

13 FONTE, L. D.; TERESO, J.; GOMES, P. D.; RAIMUNDO, F.; CARVALHO, S. A flora arqueológica da Quinta do 
Medal (Mogadouro) e a exploração de recursos vegetais durante os séculos XVIII/XIX no vale do Sabor. 
Arqueologia em Portugal. 2017–Estado da Questão, p. 1967-1977, 2017.

14 DIMAS, F.; DINIZ, M. Dados para a História das Mulheres na Arqueologia portuguesa, dos finais do século XIX 
aos inícios do século XX: números, nomes e tabelas. Arqueologia em Portugal 2020-Estado da Questão, p. 57-71, 
2020.
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Como distingue entre as duas variáveis em um gráfico de barras?

Havendo uma relação de dependência, onde deve colocar a variável independente?

Como pode “preservar” as frequências em um gráfico de barras de porcentagem?

Identifique a frequência de vasos Axinim irrestritivas na Figure 68 de Moraes (2013, p. 

131). 

Descreve como o gráfico de barras é diferente a histograma. 
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3.3.2.1 Como posso comparar proporções?

Nossa melhor estimativa da distribuição media das formas de vasos é dado pelas 

porcentagens totais. Continuando com os dados da Figure 68 de Moraes (2013, p. 131), 

vamos observar a frequência total, considerando os três tipos de cerâmica. 

Ou seja, as barras para total são calculados com base nas frequências, onde o total 

depende das frequências dos três conjuntos. O total dos vasos restritivas é a soma das 

frequências de vasos restritivas dos três tipos: frequência total = 265 + 19 + 65 = 349

Observando o gráfico e os dados, qual é uma proporção que difere bastante do nosso 

melhor estimativa da proporção média (os dados total)? 

Pode observar o gráfico com total e como os cálculos foram produzidos no arquivo 

“3.3.2.1 - porcentagens totais para fig 68 de Claide.xlsx”
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3.3.2.2 Criação de gráficos de porcentagem em PAST

Os gráficos de barras podem ser criados em uma diversidade de programas de 

computador. Mas tem uma tarefa que cabe a pesquisadora/e/o… a criação da tabela de 

frequência. Ou seja, precisa determinar uma ou duas variável que vai utilizar e organizar 

sua planilha conforme seus valores para contar quantos casos pertencem as categorias.

Quando se utiliza texto em uma planilha de dados, uma letra minuscula é igual a mesma 

letra maiúscula? 

Como está organizado um “código de análise”?

Abre o arquivo “3.3.2.2 - tabela de frequencia.dat” em PAST. Seleciona o gráfico que se 

chama “Stacked chart” dentro do menu “Plot”. 

Observa como esse gráfico de barra pode ser apresentada por frequência ou por 

porcentagem com base na opção “percentages”. 
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